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• Direito à moradia digna (CF 1988)

• Potencial da habitação impactar além desse componente (interdisciplinar)

• Dimensionamento e ações desenvolvidas demandam aprimoramento

• ODS → agenda global, pode contribuir para revelar a dimensão do 
problema, das necessidades, custos e impactos

ANTECEDENTES



• Identificar as relações entre melhorias 
habitacionais e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Apresentar  uma  abordagem  
metodológica  para quantificar  e  
qualificar  a  precariedade  habitacional  
no  Brasil

OBJETIVOS



• Intervenções  com  objetivo  de  garantir condições de habitabilidade de 
um espaço previamente construído – autoprodução 

• Contribui para a Saúde do Habitat

• Adaptação às mudanças climáticas

PRINCIPAIS COMPONENTES DA MELHORIA HABITACIONAL

Ampliar a área 

construída para as 
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família
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de iluminação e 
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Instalar e/ou 

melhorar instalações 
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Instalar / Adequar a 
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Cobertura e Piso



A noção de Saúde do Habitat engloba as condições edilícias, 

sanitárias, ambientais e paisagísticas relacionadas à moradia e 

ao conjunto urbano que garantam qualidade e adequação do 

ambiente interno e externo da casa, assegurando a dignidade da 

vida de seus moradores e a valorização do lugar de vida.



• Lei nº 11.888/2008 → assegura esse eixo da política pública 

• Prestação de “assistência técnica pública e gratuita para o projeto e a 
construção  de habitação de interesse social para sua própria moradia”

• Integra o direito social à moradia CF 1988, visando famílias com renda 
mensal de até 3 SM

• Abrangência: “todos os trabalhos de projeto, acompanhamento e 
execução da obra a cargo dos profissionais das áreas de arquitetura, 
urbanismo e engenharia necessários para a edificação, reforma, 
ampliação ou regularização fundiária da  habitação”

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL (ATHIS)



Resultados 
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IMPACTOS DAS MELHORIAS HABITACIONAIS

• Dificuldade de medição 
(não-linearidade, 
subjetividades, efeitos “em 
cascata” promovidos ou 
potenciais, projeções, 
vulnerabilidades, dados)

• Pesquisa Ipea + CAU/BR + 
resgate da literatura = 
impactos transversais das 
melhorias habitacionais
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AÇÕES E IMPACTOS DAS MELHORIAS HABITACIONAIS NOS ODS E SEUS INDICADORES

• 9 ODS impactados de maneira direta e 8 de 
maneira indireta

• 27 metas nacionais e 38 indicadores 
relacionados às melhorias habitacionais

• MH = estratégia aderente aos ODS numa 
perspectiva sistêmica

• Grande aliado na implementação da Agenda 
2030

• Não deixar ninguém para trás – tratam-se das 
parcelas mais vulneráveis da população!



AÇÕES E IMPACTOS DAS MELHORIAS HABITACIONAIS NOS ODS E SEUS INDICADORES



QUANTIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DAS DEMANDAS POR MELHORIAS HABITACIONAIS NO PAÍS

• Cadastro Único 

• Kits de melhorias do Programa REG MEL 

• Kits de melhorias habitacionais – governo do Distrito Federal (GDF) 
através da Codhab

• 19 inadequações

• 8 mensuráveis via CadÚnico

• Questionário junto a experiências locais

• Utilização de questionário da Estratégia de Saúde da Família SUS
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Necessidades (Dados CadÚnico - 2019 e parceiros)

7,9 mi URBANO + 4,6 mi RURAL (sem reconstrução total)

• 12.625.980 famílias podem ter acesso à moradia digna a partir de melhorias 
habitacionais (28.884.000 total inscritos CadÚnico 2019)

• 43,71% das famílias cadastradas no CadÚnico (2019)

• Investimento estimado em R$ 118.263.465.332,00 (118BI)
• 52% do valor caso tivessem que ser construídas novas unidades, além da permanência 

das famílias no local que já habitam, onde tem laços sociais, culturais, familiares

• MCMV (2009-2019) subsidiou em 228 bi a construção de 5 milhões de unidades

• Cidades menos desiguais, mais sustentáveis e resilientes

QUANTIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DAS DEMANDAS POR MELHORIAS HABITACIONAIS NO PAÍS
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Principais Publicações da Pesquisa IPEA – CAU/BR

Relatório de Pesquisa Notas Técnicas



• 25 e 26 outubro 2023

• Seminário de sensibilização de 
gestores e tomadores de decisão 

• Apresentação de 15 experiências, 5 
mesas redondas

• Debatedores: 16 instituições do 
governo federal

• Conhecimento, interesse, compreensão 
da ponta, da prática

• Possibilidades de articulação, 
transversalidade

• Desenho integrado e interdisciplinar da 
estrutura programática

• Vem aí a 2ª Edição!

SEMINÁRIO: MELHORIAS HABITACIONAIS
DA SAÚDE DO HABITAT À ECONOMIA POPULAR

1º DIA 2º DIA



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Vinculações entre ODS e melhorias habitacionais revelam a centralidade e o potencial que tais 
melhorias, enquanto política pública, têm para atuar como um guarda-chuva de políticas 
setoriais que convergem para a Agenda 2030.

• Nesse sentido, o Ipea e parceiros (notadamente o CAU/BR), têm desenvolvido esforços para a 
definição de uma estrutura programática de política pública para melhorias habitacionais.

• Próximas Etapas: quantificar capacidades técnicas e estatais; avançar no cálculo do volume 
necessário de investimentos; o papel das OSC

• Avanço do país em direção a uma sociedade menos desigual e com maior acesso a serviços, 
oportunidades, sustentabilidade e resiliência.
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